
Representação para  D Fiçãiát é maio 
Comissão interpartidária inclui emenda entre pnoridades 

Taguatinga quer 
ir para o governo 
O líder empresarial de Ta-

guatinga, Benedito Augusto Do-
mingos, lançou ontem uma 
campanha pública pelo reco-
nhecimento da importância 
política e, social das cidades-
satélites, pedindo, inclusive, 
uma posição de destaque para 
elas no secretariado a ser for-
mado pelo proximo Governador 
do Distrito Federal. Este posi-
cionamento, segundo o ex-
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Tagua-
tinga, já e consensual entre to-
das as lideranças das satélites. 

Partindo do princípio de que 
Tancredo Neves montou todo o 
seu primeiro escalao com base 
no critério da maior representa-
tividade possível de toda a fede-
ração, Benedito Domingos fri-
sou que esta lógica precisa ser 
adotada também em Brasília, 
uma vez que as cidades-
satélites representariam hoje 
mais de 70 por cento da popula-
cão candanga. "As cidades-
satélites - acentua o empresário 
- possui um estoque de inteli-
gência e de grandes nomes ca-
pacitados para ocupar quais-
quer cargo no primeiro escalão 
e também no G DF".  

Entre as secretarias reivindi-
cadas para as cidades-satélites, 
Benedito Domingos aponta 3 de-
laS: Viação e Obras. Serviço So-
cial e Serviços Públicos. 

CECE 
ALMIRO PENNA 
da Editaria Política 

Quem tirou seu titulo de elei-
tor na Capital Federal pode tra-
tar de pôr em dia sua situação 
eleitoral, pois a representação 
política do Distrito Federal nun-
ca esteve tão perto de ser apro-
vada pelo Congresso Nacional. 
Projeto de emenda constitucio-
nal nesse sentido poderá ser vo-
tado pelo Legislativo até maio 
deste ano, e Brasília poderá ele-
ger, já nas eleições gerais de 
1986, tres senadores e oito ou 
mais deputados. 

Esta é a previsão que o rela-
tor da Comissão Interpartidária 
do Congresso que estuda pro-
fundas e urgentes reformas na 
Constituição, deputado João 
Gilberto (PMDB-RS), fez on-
tem para os destinos políticos 
de Brasília. Segundo o parla-
mentar, embora a regulamen-
tação final sobre a representa-
ção política do DF, tais como a 
eleição do governador e criação 
de assembléias legislativas, de-
verá ficar para mais tarde, é in-
tenção do Congresso Nacional 
dar uma representatividade 
política à Capital Federal, o 
mais breve possível. 

Da mesma forma, o sub- 
relator que apresentará o pare- 
cer sobre a criação da represen- 
tação política para Brasília na 
Comissão, deputado Flávio 

Deputado João Gilberto, relator da representação para o DF Marcílio, disse que nada tem a 

opor á matéria, pois entende 
que "o pleito é justo". Marcílio 
afirmou contudo. que está ana- 
lisando a proposta, e apresenta- 
rá suas conclusões na próxima 
reunião da Comissãç interparti- 
dária, e que não pretende adian- 
tar qualquer decisão de sua par- 
te. Mas ressaltou que "o povo 
de Brasília pode esperar que te- 
rá sua representação". 

O voto para o Distrito Federal 
eleger seus representantes fará 
parte de um conjunto de altera- 
ções que serão feitas no atual 
texto constitucional, de comum 
acordo com todos os partidos 
representados no Congresso 
Nacional. Nesse sentido, o de-
putado João Gilberto explicou 
que pela consultas que tem rea- 
lizado junto aos parlamentares 
das duas Casas do Legislativo, o 
voto para o analfabeto e a cria- 
ção da representação politica 
para Brasília são os dois assun- 
tos que mais se destacam pela 
quase unanimidade de apoio 
dos congressistas a essas inicia- 
tivas. O relator ressaltou também 
ser inadmissível que Brasília fi- 
que sem seus representantes na 
Assembléia Nacional Consti-
tuinte que deverá ser convoca-
da para elaborar urna Constitui- 
ção atualizada e duradoura em 
1987. "Ninguém poderá melhor 
defender os pleitos e reivindica-
ções da Capital do que seus 'I 
legítimos representantes. So- 
mente eles sabem dos proble- 
mas da cidade", frisou Jo 
Gilberto. 


